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Consumidores vão 
poder escolher 
fornecedor de energia
Decreto assinado nesta semana regulamenta o 
funcionamento do mercado livre do setor energético

Brasília - O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva as-
sinou na quarta-feira (12) o 
decreto que regulamenta o 
funcionamento do mercado 
livre de energia, que permi-
te a venda direta a pequenos 
e médios consumidores de 
energia elétrica. Na práti-
ca, a medida permitirá aos 
consumidores escolher de 
quem comprará sua ener-
gia, de forma semelhante à 
que ocorre com a telefonia.

A medida vale para clien-
tes atendidos em baixa ten-
são (inferior a 2,3 kV). Para 
consumidores industriais e 
comerciais, a regra come-
ça a partir de novembro de 
2027. Para os demais clien-

tes, incluindo os residen-
ciais, a escolha poderá ser 
feita a partir de novembro 
de 2028. 

As regras não alteram a 
produção e transmissão de 
energia, que têm outras re-
gulamentações.

O decreto também esta-
belece as regras para a mi-
gração ao Ambiente de Con-
tratação Livre (ACL) e prevê 
ainda o Supridor de Última 
Instância (SUI), que será res-
ponsável por garantir o for-
necimento de energia ca-
so o fornecedor escolhido 
pelo consumidor deixe de 
prestar o serviço. Essa fun-
ção ficará com as distribui-
doras de energia até o final 

de 2030, quando poderá ser 
exercida por outros agentes, 
abrindo ainda mais o mer-
cado.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) fa-
rá essa regulamentação e é 
quem terá a responsabilida-
de de organizar a transição 
entre os ambientes regulado 
(atual) e livre. A ela caberá 
estabelecer as regras sobre 
informação e proteção ao 
consumidor.

Veja mais notícias
sobre o País em 

abcmais.com.br/brasil

Farmácia Popular pode oferecer exames e testes
Brasília - Uma nova re-

gulamentação do Progra-
ma Farmácia Popular, pu-
blicada esta semana, prevê 
a modernização tecnológi-
ca, a ampliação do acesso 
e a melhoria do monitora-
mento do serviço.

Em nota, o Ministério 
da Saúde informou que um 
grupo de trabalho vai dis-
cutir a oferta de exames de 
sangue e urina, testes rápi-

dos, teleatendimento e mo-
nitoramento terapêutico.

Segundo a pasta, tam-
bém será avaliado o creden-
ciamento de unidades em 
áreas vulneráveis, conside-
rando critérios como densi-
dade demográfica e priori-
zando periferias de grandes 
centros.

Para locais com maior 
dificuldade logística, como 
regiões ribeirinhas, será es-

tudada a possibilidade de 
estruturas alternativas pa-
ra assistência, como unida-
des volantes ou avançadas 
de atendimento.

Ainda de acordo com o 
ministério, o uso de inte-
ligência artificial poderá 
permitir a identificação de 
pacientes por meio de bio-
metria e reconhecimento fa-
cial, reforçando o combate a 
fraudes no programa. (ABr)

Concluída sindicância sobre médico agredido 
Novo Hamburgo - A in-

vestigação administrativa 
que apurava o caso de um 
médico agredido por um 
guarda municipal em No-
vo Hamburgo foi concluída. 
Conforme a sindicância fei-
ta pela Fundação Municipal 
de Saúde de Novo Hambur-
go (FSNH), o profissional de 
saúde não iniciou o conflito. 

Em 26 de março, um 
médico que estava de plan-
tão na UPA Centro foi pre-
so pela Guarda Municipal 
por desacato. A conclusão 
da investigação foi publica-
da pelo Sindicato Médico do 
Rio Grande do Sul (Simers) 
na quarta-feira (12), que de-
clarou que, desde o ocorri-
do, está prestando auxílio ao 
médico e à equipe da UPA.

Conforme o apurado pe-
la entidade, a unidade esta-

va sobrecarregada no dia 
e a falta inesperada de um 
profissional na escala notur-
na, por problema de saúde, 
agravou a situação. Por is-
so, uma das integrantes da 
equipe solicitou apoio ao 
agente da Guarda Munici-
pal que atuava no local, o 
que deu início a um confli-
to. O médico teria tentado 
conter a situação, mas aca-
bou agredido, algemado e 
retirado da UPA.

Segundo a FSNH, não fo-
ram identificados elemen-
tos de abandono delibera-
do das funções pela equipe 
assistencial ou recusa injus-
tificada de atendimento pe-
los profissionais. A entidade 
planeja a contratação defini-
tiva de empresa de seguran-
ça privada, que substituirá a 
Guarda Municipal nas UPAs 

e no Hospital Municipal.
Em nota à reportagem 

do ABCmais, a FSNH en-
tende que a situação foi 
contornada. “Diante dos fa-
tos apurados no âmbito da 
sindicância, já concluída, e 
considerando que a situa-
ção foi contornada, o Muni-
cípio entende que o episódio 
está superado. Dessa forma, 
não serão realizados novos 
comentários sobre o caso.”

A nota destaca a relação 
histórica de respeito, diálogo 
e colaboração entre os pro-
fissionais de saúde e os agen-
tes da Guarda Municipal, 
tratando o episódio como 
situação isolada. O municí-
pio de Novo Hamburgo foi 
questionado quanto à posi-
ção da Guarda sobre o resul-
tado da sindicância, tendo 
preferido não se manifestar.


